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,; A catastroplie 
de Messin a 

Em meio do tumultuar 
continuo do egoísmo hodiér-

t. no,surge,de repente,uttì acor-
dar sobresaitado do espirito 
de solidariedade humana. 

N"esta epocha em que, ho- E então sobre o fundos te- sentante do nosso concelho, 
mens e nações, luctam, dia a tric.o cie uma catastrophe im- até agora parece não querer 
dia, mais porfiadamente, o mensa, patenteïa-se um qua- tomar parte em tão syrnpa-

tF dro b;:llo: a solidariedade hu- thico movimento. Ignoramos Utilitarismo é mais que sys- ri 
thema, é doma. mana, aurora fulgente do um 1 o que pensa, como decerto 

Aqui,espirito de raça, atam, futuro novo. alguns dos seus membros tambem concedido um magnifico pa 
Soldados e marinheiros - S cio para sça reg envia, e, fatio di-

a collocação de prOduCiOs i ignoram que existe a Italia. b no de meu ao es ecial não se ver 
egric;olas`e industriaes,a aber- arriscando a vida, não em eile obrigado a inevitaveis despesas 

.M► de representação, como suecede aos 
tura de mercados novos, alli, def;:za dos patrios emblemas, soberanos da Europa. Mas, o do vi-

mas salvando.a veda dos mo- • ce-presidente da republica e o do pre-
a maior ou menor amplitude tudt) ts •,0 sidente da Camara hão de concordar 
das garantias indìvtdua es, ribun Ios, dando piedos im -n- qque sâo de appetecer, Qutrenta mil 

As paixões entrechocam_ te sepultura aos mortos. ••Qa•••• dollarsl que é como quem diz qua-
renta contost por anno. Bonita quan-
tia todos o3 dizes, em tia em toda a arte do mundo até' na se, dominam, avassalam, p p 

fedas as terras cai todas as 0.s nossos incomparaveis America, onde parece ati lar o•dinhei- .i desconfiança )reside ás i ç 1 ro a rodos. 
relaç6es dos homens e das classes sociaes,a arecem co- republicanos canç am-se nos pp Folgamos em registar este bèll'o 

&; bertas as listas de donativos seus jornaes e nos comidos festo da corr,missão de fazenda do 
nacionalidades. , senado americano e no capitulo mis-z ara as victimas. aberrar contra a monarchia p 

lilgllem V6 no YtSInhO O 1 P são redemptora abrimos o segando 
E mais sie>nificativo do que que, para elles, tem todos os paragrapho:—Augmento de ordenado 

cooperador leal, o amigo b q aos altos unccionarios da re ublicd. 
com que permuta sere icos, os soccorros, mais eloquente defeitos e tem sido a causa O prim ei ro rezava assim: pArran-

ue os donativos a humani- d:: todos oS nóssos males e lar a relle ao cont:-ibuinte. 
mas Sim O competidor, o lnt- q + Como se vê os dois ara ra aos 

Jade inteira chora a desfira- desgraças. i p p mi•O, a !completam-ae e dão aquele delicioso 
° + a dos s us irmãos e de mis- A'quelles que ainda os lêem cap lindo de redempçJo que o sr. con-Ciada qual se prepara m,. -- i , e h 1 selheiro t3ernardino Machado foi ex-

tura com as . la rimas e tão e que t" _m a pac urra d;: os lhor para a vida. $ por aos eivenses, embasbacados com 
eS ontaneo como elles, oPf--- 011vir,promettem para o gran- t:!:ata perspiei•ia, saber e originali-Dcsenvolvc, se a instruo- P 

f ção especial e profissional e o roce, sem alardes e de toda de dia cm que se ••rocl_Iin.lr l dade.•  

homem, armado de crescente a alma, tudo quanto as suas a republica em Portugal .•• °'•' 
bagagem intellectual, conser- forças lhe permittem. dia que felizmente ainda vem ed • V 
vã intacto o sentim-nto do Nada ha melhor para ni- muito longe—, todas as feli-

mais paro individualismo, velar e unir os homens, que cidades possiveis e imagina- A DVOGA DO 
Aquelles que conseguem o peso de uma desgraça, 

alcançar uma posição social Egoismos, fustas inglorias Líberdade completa para 
segura, olham os irais favo- e vãs, odios e malquerenças, cada um fazer o que quizer, AOS BEt,LE• 1 DOS SANTOS 
rec►dos como empecilhos era- tudo desappareee por encara- diminuição em todas as con-

to e, por entre as nuvens par- tribuiçõvs, extincção do im- i•criptorio na: 
traradores do seu descnvol- • R. `'Direita 
,âmento. das do actzial, nós vamos en- posto de consumo, moralida- 97 
Os desprotegidos odeiam trevendo o sol fecundo e de, economia, etc., etc., em- ,S•+•,,, R ,,••ry 

fim, comessem tudo ara... •. `"'° 10  
mais do que trabalham, jul. quente d essa manhã S• luz p' P 
Bando-se roubados pela so- para onde tão d-vagar cami- não fazerem nada. 
ciedade que, bem ou mal, os uhamos. Mas para que os ingenuos, 
sustenta. A desgraça que, ha dias, que ainda acreditam nos eli-
Tudo isto sobe n'um crer- vem ferindo a Italia, con sta- xires salvadores tão pompo-

cendo, augmentando de ve- tue o quadro,que de base ser- salrt-nte annunciados . !)elos 

locidade a cada instante, viu ás nossas consideraçõ_,s. nossos demagogos, vejam o 
Os actos que nós chama- Patria de escola,que mar- que são e o que vaiem as tão 

mos de abnegação, de altru- caiu cpochas brilhantes na d:cantadasadmini,trações re-
ismo,nada mais são que ma- historia de todas as manifes_ Publicauas, s vamos transcre-
nifestações de um egoismo tacõ-•s da Arte, nação perlei- ver do nosso presado sonega 

Correio da Noite umas noti-especial. lamente moderna, ,que, dia a 
De repente, ri um rapido dia, vem servindo de modelo ciasinhas que, por certo; os 

momento, um phenomeno de civilisaçao, scientiia e tra-• devem ench r de entlt'usias-

sismico ap ita a face $ da terra.' balho, esse bello paiz de ceu n1O 
0 abato  registado em ta- como o noss -) e de Sol egual-1 «A tal miss ío i Je-nptor•a, a que 

se propóe o partido republicano, em 
dos os observatorios do mun- mente radioso, a Italia, sof-! Portug•ii, já vimos nós os resultados 
do. fre hoje uma cr:S-- immensa que dava no Brazil. A populazão do 

j Rio não se quiz deixar redimir no 
F E esse mesmo abalo, que de desolação e luto. l m,ez passado e veia para a rui em 

altera a constituição geologi- E o mundo civilisado, que i tom de revolta protestar contra o mi-
imo do augmento de impostos, que 

ca e hydrographica do glo- com ella tanto tem vivido i em certas industrias chegou a atnn-
h bo, modificando-a n'um gol- numa communhão d'ideia-, e, gir goo olo. 

e brutal e gigantesco, reger- de formas, com ella SOffr- Como estio vendo, era deita uma • p • • { insignificancia para os redemptores 
cutindo-se a dentro de cada hoje duma communhão de , da capit al federal, mas a bóa gente 

carioca não esteve pelos ajustes e por 
organismo VIVO, Vem ator- dôr e lagrimas. um pouco os devotados aamigoa do 
dar no homem essa oblitera- 1 Portugal toma parte tom- p°••• irão pagaram Caro a audaCia 

cte pretenderem arrancar R pelle ao 
da noção do bem, restos da , bem no luto internacional. i COitribuinte, e referimo-nos a pelte, 
simplicidade primitiva. Lamenta as maravilhas de visto que já i camisa lhe tinha sido 

As nações mobíiisam as arte soterradas, chora as vi- levada ha muito tempo pelo fisco re-; publicano. 
suas esquadras, fazem largos ctimas sepultadas nos escom- ì Devemos, rio eriitanto, ser' impar-
a rovisionamentos de ves- bros. J ciaes e assim como registamos os P maus resultados da urissao rede;npto sãos, o c.mttasd.tso e:n fóco; poc vera fraca desenvolvimento. 
tuario e viveres. e correm de 1odo o -paiz se vem mant- ra, na capital dò l3;aci1, àz;to é que que ta lo aqu:lio não passou d: —Partiu liara o Yorto, com s. 

Captas d'aldeia 

mãos dadas, não ao som es-
tridente dow clarins de quer= 
rz,, mas chamadas pelos gri-
tos das victimas. 

Hegemontds, predominio, 
precedencias, pequeninos na-
das porque se tradnliz a mu-
tua descon6.ança internacio-
nal; tudo é posto de parte: 

festando, fa,,tendc demons-
traçó2s-de pezar e enviando, 
a d--ntro dos limites das suas 
forç.iss agttillo com que pode 
concorrer para minorar a des-
graçada situação dos sobre-
viventes da horrenda catas-
trophe, 
A camara municipal,repre-

cteixf n189 tnml em consignados os be-
neficos effeitos Eproduzidos n'outras 
partes. E nesse intuito que, muito 
sniceramente,transcrevemos o seguin-
te telegramma, publicado nos jornaes 
da manhã: 

NEW-YORK, 8.—A commisstío de 
fazenda do Senado elevou os orde-
nados do presidenta da Republica a 
3do:óoo dollars, do vice-presidente a 
40:000 e do presidente da Camara a 
40:000-

Chama-se a isto saber o que são 
necessidades e rèdintir de apuros dois 
presidentes e um vice- dito, logo de 
uma assentada. O ordenado do presi-
dente da republica não é touca de es-
pantar, manda a verdade dizei-o,mui- 
to embora a esse funccionario seja 

uma hÉronta ao sonso commum, 
Ora vejam: 
E'„ livre a todo o cidadâo por-

tugu©z escolher pata si o registo 
civil ou o registo ecelesiastico; po-
de recorrer a um ou a outro con= 
forme quizer, e como quizer, p« 
que, para isso, tem plena liberda-
de de pensar e de acção polas leis 
vigentes. 
Ora os berradores de domingo 

querem que, em nome do livre 
pensamento, tolo o cidadão uortu-
guez seja <>brigado a fazer o 
registo civil, tirando lhe a liber-
dade, que ora tem, ele o fazer ou 
deixar de fazer!! 
Ora digam-ine, francamente, is-

to não é urna parelha de coices 
no senso commum? Se o não é, 
atirem com a logica ao fitado do 
mar. 
E depois a religião augustissï-

ma, que inspirou S, Paulo, que 
divinisou a tela de Murillo o de 
Miguel Angelo, que foi a castre 
musa de Dante, a inspiradora 
de Rossini, que disso ao homem: 
--estuda, e trabalha, por que és 
livre, e és livre, por que foste 
creado á imagem e similhança de 
Deus, que fez, da Europa a mes-
tra e a sonhora do mundo; quo 
acalentára sempre o nosso païz 
desde os seus primeiros vagidos 
de creançn,é abo !anhada por meia 
duzia de itìsignifi untos deat:stas 
de feira, que pedem a appticação 
cias leis de Pombal e cio Aguiar, 
sem pedirem a applieaçãe do co-
digo ponal portuguez, que prevê 
o erimo da propaganda aberta 
contra a religião official do esta-
do! 
Ora guardem lá os berradores 

para si a sua liberdade de pensa-
mento, que o paiz conservará a 
que tem. 

Fallemos noutra coisa; nada da 
gastar cera com tïto ruim defun-
to, e bem defunto! 

Valle de Tmne1, 1¢ de Janeiro 

A manhã de hoje esteve môrna 
mas nevoont:t,u!na manhã de Lon-
dr-,s, como a continuação dos dias 
anteriores, que não tem deixado 
os lavradoros trahalhwr no; cam-
pos, sendo d'i•-so impe-lhos por 
uma chuvinha initt.Ia, muito niiu-
da, de crear gro!!os; e ella ahi es-
tá hoje a estorvar o povo do ir á 
feira, que, por certo, se rc sentirá 
deste estalo do tempo assim hu-
mido e nevoento. 

—Os maus am-gos não locam, 
o que s, passou, e se diss •, em o 
eomicio, chamado a!iti iesuiti.;o— 
em o do:niaiQo p'!ssad• ,, no Porto? 
Que juizo pode faz._!r d'agiiilt ,,, 

queira t.•m a cabeça no seu Lagar! 
No meti enten.ler o partido re-

publicano perde muito com siuii 
lhante goneto de propaganda; é 
caso para applicar se o adagio--• 
eantt•s só, do que mal a(-ompa-
nhadoi). 

Entre catadupas de banalida-
des entrem-adis por herezias his-
toricas, apoio ,ia ao crime, eo:isti-
ras á virtude, sem lira argumen-
to, que convença, e vina prova, 
que justifique, vê se, nas conclu-

—A'mariU é caia de St.° Ama-
ro; por tanto temos domingo, aqui 
tio Valle, tres rc raiarias a Santo 
Amaro; uma em Gallegos Santa 
Maria,outra em Salvador do Cain-
po e outra om Abbado do Neiva; 
d'e•4as tres a mais velha, a mais 
e.-)ncºri•icla e toais luzida é a de 
Santa `faria do Abbado, que lhes 
fica ahi a meia duzia de passos 
da villa, d'onde concorre o maior 
contingente de romeiros. Se o tem-
po ass.in se conservar, como hoje, 
Qadeus minhas encommendass. 

Recebi ela importante casa 
commercial do meu prosado ami-
•to Aurelio Ritmos um lindíssimo 
caletidario, reclamo a tão impor-
tante. estabelecimento, que, no ge-
noro, é, inquestioaavel mente, o 
nolhor do Ni linho. 
Náo precisa d> re--lame tão im-

portanto estabc!e:!imento; basta 
passar-se-lhe pelas portas, para 
lue os co npradores sejam compel— 
idos a entrar; tal é a abundanto 
variedadz do sortic!o e a belleza 
dos gràndes armazens de fazendas 
do Aurelio Ramos. 

Infinitamente obrigado. 

—Tem passado estes dias em 
Quiraz, no tratamento dos seus 
mpertinentes incom:nodos de sau 
de, o meu prosado amigo -dr. An= 
tonio Julio de Miranda, que, por 
estes dias, vae passar algum tem-
po ao Porto no uso de duzcches. 

---Vão fundi. abundantemente o 
azeite n'este anno; a azeitona ti. 



III 
úe fervo 

Depois de ter eacripto 0 2.- artigo 
desta serie, vi, no periodico o « Ave», 
de Villa do Co de, que a Associação 
Commercial de Barc 11 s tinha oYlïcia-
do ao "meu iilttstre nuiign e primoroso 
escriptor, sr. Etnyndio d'Oliveir,r, lou-
vando a attitude de s, ex u peia sua 
nobre iniciativo-t em querer datar com ` 
urna nova viação as povo::ções que 
vão tio extremo coito lho d, villa do . 
Conde até á nobre vílla de B:t ccllos. 

Portanto, estou vendn qti, os nieot-
bros da citada Assoa ação Commercial, 
ao ler a minha prosa no ++ Commet•cio 
de Bareelios» orago, talvez, por alu-
dir a uma eireumstaneia remediada 
em parte. j 7 

Mas, ao caso: por ventura de- i d- 2t de outubro de 1848. 
vemos adormecer á sotiibra d'utn mero E,ta concordata está sanccionada 
offrcio da Associação Commercial, d'u pelo poder legislativo, representa um, 
ma simples fortnaliclade de etiqueta e ! compromi,so comado pela nlçáo. 
bo.t educação como é própria e natural ti:<ta obrigação é, pois, mais Miga-
da gente ile Bareellos? I ma cousa du que a de assisti:• á festi 
De forma alguma! vi i<,de de aCorpus Christi•,, que é 
E' preciso que essa prestimosa as- ! apenas obrigação unposta peia deter-

sociaeão continue influi junto das m nação do poder publt o. 
outras associações locaès, e, bem as- O conipromuso de aststir- á solem-
sim, junto do senado, para que todos nid ide da Bulia é equiparado aos 
se congreguem no sentido de ter via- I compromissos interaacionaes. 
bilidade um melhoramento reclamado l Escusa,io será (-fu — q r: todas es-
pela sociedade actual e pelo progresso: sãs , obrigaçóes furam consider=idas 
—são se coocebe que iì esta epocha de ninlaria> p - a actual vereação. 
se disprtareiri as mais altas recompcn- E foi pica i.so que n'ella entraram 
sas na navegação aeria, ainda sejamos 
puxados por duas pillecas repellent_s e 
estafarias u'turra carripaaa desa)njun-
etada e indecente. 
16 necessidade de estudar quaes os 

lo,ares e freguezias por onde o cauti-
ntio de ferro ha-de plassar;—attendendo a eleição da direc to da A5>,O" ia 
aos productos agriçolas ou industriaes Çy , 
a transportar,- não devemos nitender ;'ao C,ommrrcial de Bareel•os,para 
ao agradavel da rapidez, Lambem ene- o biennio ele 19J9 'a 1910, sondo 
eeasario olhar para a utilidade pratica eleitos os seguintes Srs.: 
doa resultados . Positivos. 
A empreza futura, seja qual fõr a 

sua constituição, precisa de indicações 
previas, jnstific4daa com razõ s atten-
diveia p uva servir tal e tal logar, tal e 
tal freguezia. Ora Barcellos é o centro 
duma regiao rica e uberrima de coisas 
da mais transcendente icnport+inoia. E' 
uma p ti- te do m::is formoso Minho on-
da a agricultura dá fi indast -ia mate-
rias primas qu : fazem o empório d'um tonio d. Almeida, José Pereira da 
commereío rendoso e dos mais impor-
tantes. Q uinta e . Apto ,fio_ Fernandes Cor-

E' preciso agora iniciar vias rapidas 
de communicarao para que essa grau-
diosa fonte ele riqu+tza venha, de fa-
cto, tornar-se exequivel engrandecen-
do-se e engrandecendo nos. 
De nada vale a simples formalidade 

de et quota da Associação Commer- 
cial:—venha a terreiro o Sanado bar-
ccllense, venham as associações locaes, 
venham os parochos para á frente dos 
habitantes das freguezias animando 
esforços, auxiliando vontades, alentan-
do sacrificios para se modificar o actual 
aystema de viação que é tudo quanto 
ha de mais in£adonho e doentio. 

Isto é, claramente se distingue, um 
assumpto entbryonai•io, absolutamente 
idealisado; mas, d'ahi á realidade, vae 
um passo , nada mais. Foi assim, com 
calcules e com rasgos de generoso pa. 
triotismo que se conseguiu abrira ex-

A verenção prowressi,ta, re-
conhecendo a in,uffieneia da il• 
ttlminaçào puhlìca na rua dos 
Alcaides de Faria, em B,ircelli-
nhos, resolveu irantlar collo-
car.all1 tutlis urim candieiro, ten 
doa pessoa encarregsida d'esse 
dI viço escolhido para a sua 

collocação o muro do quintal do 
PSer•evente, Bernardo Simões. 

Parece que este sr., por qual• 
quer motivo, não lhe convinha 
ou não queria, que sobre o seu 
muro fosse coltocado o tal can-

A festa da publicação da Bulia de que devia ser respeitavel, de: 
S.rnta Cruzada teve togar, no ultimo sela a tizer as sitas imposições 
domina na e•=re a da Colleviada cer até ao ponto de servil, de j á cainara. 
coai Yarta concorrencia de poro das i inSLl'nrnentº •s tnesgninhaS rin- 0 Galixto ricou desesperado 
h egu-zta, • trcunn tsinhas. 
As camaras munrcìpaes teem obri-

gação de assistir a esta solemnidade. 
Kesulta-lhe a obrigação de uma lei, sa ver realisados os setes dese-
que lhe é imposta por um accordo, pOrllue da sua narração singela, jos de vingança, pifa os pés ao 
que tem a re:;peitabdidade e a- obri- toais d0 t•lle da din'ezl è jir,ti raminho até Pedra Furada pro-
gatoriedada dos accordos internacio-, ça dos no,soS ,eom!,r!enLariGs, ' 
oae `• resnitará,bem a claro, a baixeza cifra o chefe. regenerador;amea-

ça c de abandºnas o partido se 
elle lhe não consegue da ceuna-
ra a mudança dos candieiros,e, 
horas depois,eil-o de volta,por-
tador d' urna carta, que mostra 
va jubiloso, não sabemos se pa-
ra o presidente da camara se 
para o vereador do pelouro da 
il}uri)inação, carta que deu o re-
snitetdo desejado porque dias 
depois, com grande gaudio cios 
dois importantes correligionarfos 
do sr, dr, José de Castro, os 
candíeiros eram mudados! 
0 que estava no mino tio 

quintal do sr. Manoel da Silva quatro ecclesiastico•? 

 i dieíro e pediu que escolhessem' passava para o cunhal dá casa 
outro sitio. do Sr. João da Conceição,e o da 

Fizeram-lhe a vontade; e, qri- rua de S. Miguel-o-Anjo era 
nal, foi sobre muro do gnin coltocado junto do portal do Ca-
tai iinmecliato, pertencente ao lixto, embora com e*sa mudan-
nosso amigo e respeitavel in- ça a rua ficasse muito menos 
dustriai sr. Manoel da Silva, as- illuminada. 
sente a coluinna de pedra que Estavam satisfeitos os dese-
devia sustentar o candieiro, jos rnesquinhos do Simões e do 
Annos depois e a pedido do Calixto, que encontraram no 

Sr. José Joaquim da Costa, que sr•• presidente da camara e no 
nunca foi progressi,ta, mandou vereador do pelouro da illumi 
tatnbem a camara collocar nin nação, dois amigos pr'orïlptos a 
outro can(iieíro na rua de S. ajudar- os na realisaçào da sua 
Mignel-o-_anjo. E fel- o, reco- 1eles vingança! 
nhècendo a falta de luz y►le ha E procede assim uma cama-

ra de que fazem parte quatro 
via n aquella rua, qile até essa sacerdotes, que talvez se jul 
data não possuía um unieo Can- Na. is:nha freguezia cíe Banal 
dieiro, guem com direito ao respeito e Gnllos realisa-se; no dia 24 d:.: or-
Não houve urna tlnica pessoa veneração publico deste 

que se gneixasse da reso`.urlão 
tranada pela camara d'entio e 
antes pt,lo contrario, mereceu 
louvores.especialrnente dos mo-
radores d'agtlella rua, entre os 
gaaes o sr. Simões e o seu di-
gno primo Calixto. 

CIa muito tempo, porem, que 
se àizia,n'aquella freguezia,que, 
logo que para a camara fosse 
eleita uma vereação regenera-
dOr'a, oS:dOÌs Candieir'OS Seriam 
mudados do sitio, não para be-
nefício do publico, mas porque 
o Simões e o Calixto assim o 

ploração o caminho ele ferro da Povoa, dade, que n'elle se personificavam. O desejavam para se vingarem, 
1 vasto tem lo de Abbade cie Yeiva é.-

A S§0eda•. o cotrinãerel.àl 

Teve tonar no ultimo domingo 

Presi tenta—João Car'os Coelho 
da Cruz. 
V e,-presidente — Aurelio Ra-

mos. 

Secretarios—Carlos Maria Vi 
e r.i Rám+ s e Antoni,) José , d' 4-
rauio. 

Vo,aes effeetivoi—Manoel An-

reza. 

Substittt:o —Agostinho J. flo-
r gira, Francisco José de Sousa e 
Joaquim de Fa -ia Peixoto. 

 ►-z o-r   

•3►ãalit• 
Na freguezia de Abbade de Neívas 

fall_eeu, na ultima terça-feira, com a 
idade de 71 annos, o honrado pro-
prietario Antonio José Pereira, que 
sempre militou nas fileiras do glorio. 
so partido progressista. 

Era estimadíssimo n'aquella. fregue-
zia, onde procurava sempre, pacificar 
desharmonias e recociliar desaven-
"s-
O seu enterro foi Uti)a ver_i ) deira-

consagração á honestidade e á boa-' 

I or tudo isto o pelo mais que o btir p s 
cellenso convicto advinhará, urge que tava completamente cheio de pessoas i diziam elleS, d0 Sr. Silva, e fal-
se reunam em volta do meu illustre que lhe eram dedicadas e amlga•,, e i vez de um outro morador da 
amigo sr. Emygdio d'Oliveira para que ali foram prestar-lhe a derradeira rua de Miguei-o-Anjo, de 
ver se, o mata depressa possivel, se homenagem. i quem Sã© Íni,nÍgOS, apesar' idos 
orgauiaain os capitaes para tão mo- O partido progressista fez-se re- r 
mentauea e inadruvel questão d'unta' p: esentar pelos sr,. Joáo Carlos Vi_ 1 muitos fa vores recebidos] 
nova via acelerada. cria Ramos e Aurelio Ramos, a quem Até aqui tudo muito bem,prn 

Povoa, 13-1--09 

Todo vosso 

Landolt. 

gansas de dois hcroes bem co-
nheridos! (Inàndo viu novamente aceesil 

liBS Varn03 historir..r o facto o candieiro e. para mais depres-

1= , esposa e filhinho, o meti 
presado a!ni;o Antonio Carmona, 
t;+.ie teve uma tirada de mais (te 
ro e inezes na sua quinta ela Car-
Latina. 
—Está na sua casa cie S. P,•- 

am .a Lu-4tMInçi^ i :seu toe... e• ss ieia•• 

Fi;;Oa ë;tncluida t)a_ quarta feira 
ultima a illurninac io,,à ga7 ace-

Ha ine_r e meio que temo; 
uma nova ,vereação. E, em tão 

tylene nas Èdas da nossa iedac curto espaço de teutpn, algu. 
são e adininistriç,rf_ mas razões Lernn.,z tido já para 
Os trab ilh )s lòram a pOde:'inos Crcar dru'arurnte. 

dro de Alvito o,inen velho amuro t tóda a gente que os candieiros 
;to sr,: Anselmo F" ri-, ira Valle, 'r'm Nào-o teinOS feito, muito pro  

Francisco Placiclo do S;+usa Lìma. •l p I seriam initdados,nit•tasse ò sitie 
a n•idor. muito l ab1, de ente ;et •n 1n,ÍtAd lm0nte, r+fi t18 tini Cºm-

De resto, meus amil os, aguar e t muito super;or á' dos piei is j bar(+ at:ceso, lio teus :lias após rn,l.ase, ldPntro de breves dias, 
tel g negai e:n Abrantes, tudo co n, d i 
mo 

Até à semana. 

} porque e les assim o queriam e !, tw ac s a n s-a torta a ele`iç•io, pOriia ser" tor fiel' antes». I e xigtai n! 
O gxzomelro, mndeto d) me, attitnde de de;peit{), 

mo artista e por c'le tonst:u d , é, E:ra tilesmo rio,sa intenção ir •Itts o candieiro ro}trnl a ac-
t cendet-se apó, nina intertu-per;òltis-ino, muito s_• uro, for- registando fr+ctos para um dia 

pr,,a•) de a (ninti (lias; parecia 
n-,sendo uma luz muita c'ar.r, aiuãttti'rnOs cnntaG b 

Pccnc•rcicí.o. 

Bre•ve.nente drdern terminar os 
trabalh+)s de pintura, a que se e3-

tá prose lendo juutamento cum os 

dc decoração. 

1iDae;•$iie.• t9 da irá a1in 

Agoia,porem, checion ao gtie a camara havia reconside- 

so conhecimento um facto tão gado, ou que algum dos sUus 
vereadores tendo c.onhecimen 
to da patifiu•ia que se projt-. cta-
va, a ella se oppoz. 
E ativer, assim suecedesse se 

os dois inipurtau th,s inflientes 

regeneradoreG nào contint)as 

mesquinho, de urna política tão 
reles, que seria criminoso o nos-
Go silencio. 
E q (lne é sobretudo para la-

mentar é ver nora corporação, 

Consta—sem fall armos do alvará 
de 20 de outubro de iGai e do de 5" e nmescliiiilhez de quem o pr'a-
de outubro de r3z --da concordata UMI 

mo.•ador da rua de S. gn 
Anjo, que se lhe queixou da )a. 
traria, que nada tinha coai a 
mudança cio candieiro d'es,a 
r'ua; que o seiz con)pronaisso, e, da 
esse fuzi_3 queáwo, era que foss 
retirado `o ea)adieiro do mitro d) 
8;h1 rt. 

Não estranhamos o procedi- 
mento do si. dl-. Jo,é de Cds• 
tro, t_ïo habituados è,tarmos á 
soa pojitica de reRclor sem*• 
nej:•, por[}né n'is5o consiste to• 
do o ti merecimento, mas se 
alguern tivesse duvidas a tal 
respPiLo, este unico facto seria 
bastante para o provar exàu' 
beuintemente. 
`em estranhamos tambem o 

procedimento do sr, . presidenta 
da camisa e do vereador do 
pelouro da il►ntllinaçào, porque 
o primeiro,é já bem conhecido 
e:n proezas desta ordem e 
é ' beum notorio e publicd o 
Setl f CCÌ0•13mv p•)liiit;o, eo se. 
gundo, porque, não tendo mia-
los para tmtis, não sabe prose• 
der d'outra fornia. 

4ia9 pasmamos de admira-
ção copio isto é approvado e 
sancionado-pelà gesto da ca'• 
mata! 
Banda, porem, a verdadeque 

digamos, que nos consta, que 
dois vereadores estão icdigna• 
dos com o procedimento dos 
SQUS cofie as, repugnando-lhes 
que a camara seja irlatrutnaato' 
de vinganç-ts tão mesquinhas. 
Se assìn) é, honra lhes seja! 
E terinin;a,mos estes ligei-

i-os commentarios, lembrando 
aos que tão irnprizdenternente 
inicial•anl urna opocha de bai-
xas perseguições politicas n'es-
ta boa terra que,em velhos tear• 
pos, um pollticO ferrabraz e per 

seguidor, posto que servidopor 
uma.apreciav,;I intel!igëncia, já 
teve a rocotnperisa dos seus 
odios servindo de montada a 
um adversario flue, da Parta 
Nova até ao B-:mfeito, o caval-
gou, cravando-lhe agudos, aci-
cates. 
Como a historia é, a .mestl'á 

+ia vida, record<mmos º factor 
Con'.inue, pois, a cainara,gne 

nós h•einos registando as suas 
proezas. 

Notas 10e(1 es 
cincinSirtogu,apho 

Dentro em breves dias de- 
ve fazer a sua estreia no thea-
iro Gil Vicente, um m ignifi-
co cinematographo que ulti-
mamente tëm fgnccionado no 
theatro de S. Geraldo, em 
Braga. 

foi entregue a chave do caixão. 
A toda a família desolada, a ex-

pressão sincera do nosso sentimento, 

que as alilías pequeninas e mes-
quinhas, onde só se alberga o 

ódio e a ingratidão; revelam-Se rocas. é ciarº) nos ominosos 
  = g-•--  nos g)andes commettiment^s. • tempos do franquismo, nunca 

passeio até Santo Amaro, a primeira 
romaria do anno. 

festividade e ruidoso arraial, que cos-
tuma ser, muito concorrido. 

llc manhã, consta a festividade de 
missa cantada, a grande instr imen-- 
tal, sermºo, que está confiado ao r1- 
lustrado orador rev. Manoel Ribeiro 
Pontes, director do « Collegio Povo- 
cisei., na Povoa de Varzim, e procis-
são. De tarde, a banda de Villar do trtlmento de vinganças tão mes- 
Monte estenderá o seu vasto repor- gtlinhaS. 
torio e as torneiras das pipas não te Poucos dias depois de a ca-

lão descanso: coara-actual tomar posse, dei-
x011 tempo primaveril convida a um 
x011 do ascender-Se o eindieiro 
da rua dos Alcaides de Faria, o dor cile•gcu a confessar a um 

tal candieiro collocario no muro 
do (1,nintal-do snr. Silva e clne 
tanta impressão fazia ao Siciiões 
e Lao Calixto. 
E os dois prnClarr;tiv=lfn ztrúi 

et orbi a sua proeza e diziam a 

grande concelho! 
Pois não é consentindo em 

taes patifarims que suas revm.dg 
hão de conquistar essa venera-
ção, porque só é digno d'ella 
gnein, sabendo ser superior a 
inesquinhas conveniencias pai'-. 
Lidarias, talha o seu proceder 
pelas normas da mais estricta 
correcção. 
Não tiveram escrtlpulos, em 

magoar o Sr. Manoel da Silva, 
que é um honrado industrial, 
cavalheiro da maior respeitabi-
lidade, um cidadão correcto e 
honesto, possuidor de tini só 
defeito--fazer bem a- muita ,,en-
te, muitas vazes a malaridrins 
que bem ingratos se tornam—, 
simplesmente para serem agra-
deveis ao bem conh sido Si-
mões e ao seu digno primo Ca-
11x10, ü!n Jateta eorn tal pres-
titio que, tendo sido feito rege-
dor substituo (á falta d ho-

5%,.1 nit® à waa,o Todos acreditavam (lua elles, 5e inetteu a desempenharfurlc- 
Amanhã, na freguezia de Abbade de que se arvoravam vam em gr Mies ções de auCLOr'it fade que não 

Neiva, tem Santo Amaro imponente influentes regeneradores, fizes- fosse deslombado à, bordoada 
sem tal pedido, porque são ca- a de tal maneira que, poucos 
pazes de tudo e de muito mais, mezes depois, mandara para o 
mas o que a ningaem passava diabo a regedoria. 
péla ideia é que houvesse urna Bem diz a velha mas bem 
camara que se prestasse ao bai conhecida canção popular: 
xis•imo e ridiculo papel de ins- Se fores a Barre}linhos 

Foge de quatro gerações: 
Crocas e Pedregos 
Retirados e Simões. 

0 chefe do partido regenera-

rente, uma grandiosa fèstic'4JadB 

em honra de S. Sebastião. 
Constará. de inissa s ) le nne,s{r-

mão e procissZ., devendo esta 
festividade assumir grand3 brillo, 
devido aos exfor,os da commíssão 

promotora. 

Tambam no proximo dominga 
deve ter lotar, no templo do BOM 
Jesus da Cruz, em cumprimpenit 

de um voto, uma missa +•anta,' 3 a 
instrumental pela banda da Qf•-

cina-Asylo do Aieaino Daus, eser-

mão por um distineto orador. 

Completou dous annos de 
existencia, este nosso prela-
do çollega local. 

As nossr.is fel];:l.ta•i);'s. 

•itir;:sa 

0 sr. D. Prior desta vil-
Ia celebra, hoje, sabbado, 

urna missa em suffragio das 
victimas da horrorosa calas• 

trophe do sul da Italia. 

—   

I>ï• •ab•e,t3••es 
Por luctarmos com falta de espa,o, 

vemo-nos obrigados z deixar para o 
numero seguinte o capitulo XVIII do 
esta interessante narrativa. 
Pedimos desculpa ao seu illustrado 

auctor. 

6 Y - á 

i! 



conto se- fosse possivet ter,Jepois dos 
8o amio•No mesuro vigor phy ssico que 
sótrm os r.+pa- s.lalè,gtie era um ca• 
ça.'inr, coe tóra um rapaz, vigoroso, 
ale„^o,'empre activo e mechidc ate 
áquellu tdadc, não se conformava com 
a lrract+vi 3,,du a qúe agora se via pre-
so peia doenca! 

Era a revolta causada pela perca 
duma mocìda,le que parecia nunca o 
deixaria. 13 , ni vento a_luetie, a quem 
sena, re votamos unta respeito;a sym-
p.ithia! • 

IÀa jorl;um tempo que o n10 viz+mos. 
4-endo peoraão dus.,seus incoimmn• 
cios, com,yue furtara até nau podet' 
riais, havia recolhido ao leito, ticos-
sa.iv, tambem elo rigores dei inver- 1 
no, scnipre cruel para os v_lira:, não 0 ra --a 
. j, cumtudo esperudo, lã,) depres-
sa, o svu f_tllecimenty, que nus causou sortido 
O satuJoso cariz cio ' exerceu mui f para latOs e SObretlldOs 

io rem=o o lo^ar de aíli-tal da a-<mi- ` ' 

ca outra que por varias vezes o I ` `' f9CkC•i:3i C :a•.:•5"A• lu r fl$ a•e5 as•aYS• • ltzlclaalC gáru>l .•fl ta 
ct r eu u. 

L Il d -a s C Ó I' 1 iJrn eirado é casas, 
t ox11110 (11,1 erre a de Vil= .• 4?" 1 Esto C011119a111tta i'ffeCtIta se •`ZIrOS 11ta1'Zt11110S è'tt:'r1"est•eS "LÏ • 

em rileltOtlS para Ca•• - la •i rescaitllia S. Ma1'li- Preços rasoaveis. 1éM agentes enz todas as localidades da 
cos de seilllora ria, loja  b 

' 11'10, proj'i11cia do Afinho. 
de .Torto ele Sonsa, rlla B. Trata-se coin o seu l Séde e1n B1-aba. 
Antolho Burroso. 

•`isitenl esta casa, donóo•tó •Toaduirn Ti-
tas, d esta villa..,,•L 

t 

0 

bem dolorosa +tnp>;es:ao. - eln fazelr(las 

nistracao, que ia at ua;• annos d i- el1t•Qu ido estabeleC:lilen- jaes, deste concelho,v eli-
sou, òccupando depo s, com zeio e ti 
crer; i3 c carpo de r-g dir, rnercc•ri- to de João de Soti3a, rtla {'le[ri-Se as SeglÌlIIteS pl'o-
cio semp•e o al pla:tso e elogio dos 
s u; superi. re_. D. A iltonio Barr'0 moo. • 1:1- pi'ledarle , Sltiladil,s no 

jenti.r.vs sinceramente o fa teei-
,re- i c t meatò do nosso atni•o a su_i cx llelll compre Sen1 el lO•al' d0 Pl'•he'ro: 

mia fatiiüia apr•scnuunos a nossa 
coiidolencia. A seu filho o nos.;o ami-
s r. 1lanci;có l cilo;v Barreto, ne- -
gu, i:mte no Pirá, :r.viàmos, es¡erial• 
nirute, os nossos pezamc; muito sen- , Cura cita o ativo itamr',iiat°, sn 
u?!ns, tom U:., Qhr;+ì0 atlCttün47. 

U funeral teve lugar hoje com na - TE de F. ;,iorgado, o mnis certo o o' 
n:eroso acampanhaniento. 

nerti o etl pu,iltat.i, o so•co. ro da bua 
C.4:Yt0Ia. 

Ha 3 eu ¢ a:iiios, que a sua actt'rl- — 7ettt 0assado 2t1iï pOttCO 2?i, nio Jo 
dada: teve quu render-se perante a cunzmodudo cum irnurtrtrltte de rheu- da nlestn t 
d"c"  ºz.atasmv, o st . d, . L2tt_ da Cr uz -  C 
vus•itiios, av buni velhote; prvtcsrar, •, f - • 

úrtimos _ovino;, Um palido trefexo de j Vieira d'ros 'izzt,edu, conceituado 2te 

quem conto elle foi o atente .tì:ais + goei.ante desta r;!l t. 
dedicado leal e severo é:. ,ordènsi --Regrrss••2c de Braga o nosso 
de Faria Rego, ó narcelicn è illustre; ' am+'ro si- dr. Alberto epu1veda., 
ainda hUj • icmb:•adi) contei o mais 

di no sub delegado desta eomar-rígoroso dos admi:Ai ; ra•.1ores d'e•te . 9 g 
Cc.ttïelh6, a que pr,s.uu bons servi- cct: + k e 

ços• r -=.:.-V`intns vz'est'a zi,llu o sz•. co-
Joi,o vellosa Barreto, era no fun- tico Francisco iVari,t cie Sousa a 

do •Ivrr, bondoso homerii prole.;en 9 O lrlt•lior centro da fre-

cttl. 

-Gunz sita exm.a espoou esteve 

na Granja :o - nosso resadissinz« 

Jv•, c:0n,u poJt•i, os p:.b. e'., e drs,ro- d,gno eupelkt:r da Cuia Real._ i c 

tegtlr. som Eiuem ts vaze;; },o- tt'ni- -7únrLem estria evz 13r(cellosi gut z a lle I.1j0, dfãste • •• l o ,cr. Fe ,nando de 13r'tu Ei-nti-1 cotlt'elho. - ( -4-1 t111  e Sunga 

gaia, U,,poi_; do .,asabafo que os seu, a e rntatc cata tetro ot tt 1. - •` I } ` t: 1 t t , t Para /[j3d i[ CO CCl í' 12 0- 

Y T • se da Costa laia, • ••• •• a I••  •/ •!• r. _ 

Pelas 7 horas da tarde da ultiiïa 
àüinta ferra faleceu, nu sua casa d'es• 
ta villa, o nosso velho antigo sr. João 
Velloso Barreto, que contava 88 an- { iínüclo 9r. dr', .Ium :t.i2ti °•'a•S; di-
rv; r3'iè 3aa. 1 
O finado ancião,  que , em outros 

•1n1r1 lu-ida bouça dói 
711 a t p 

i•ectur tl'este joanut' r lOril.tla de Ct1Si1S lerl'eaS t llóderàsa a slzY> acçâo nasff 

•Tondem-se •°l _ dei Se voceli +• 
t.ó è itll•éiros e un"ì• ENTRE- OSS :OS 

- • ecçoes cs ron•• tempo:, fõra, no deseti•p: ho de cer Agyrctta;Y1M se o. I- elccznzen e 1ì11ttU G171 11nd0 t lll[lt l {•' j 
go, üá àd•ninistn••ao, utc:gicn e ris- i tos, d qae muito s-eW;nios, do nus i t aS dou Orr,aos resp.ratorlOS; eSt011ag0, tl•ad0, i11• 
ptdc•; sendo tem.c a e resp i.tada a  sua ; Sn ant, o. sr- ijanoel G.)n alces toldo itiüi'ado coin ratlla 

e.e t-.t u ntenrncií i •, èra n g Ç teSiln05, apparelh0 11r1narI0 e peide. 
Esta estalzcia e Grande HoW de S. Vice í1 abertas do 

f d úiàio z iS dê iJutubrob 
Deposito énl Bareellos 

Phartiiacia 
Gados •+raria 7̀•Ze1ra 

rlasêll rolta; n[nã ióira 
de lavradio tudo bern si-
til ado. Estas proprieda,-
dades 4lìertellcenl a roixia 
fitinilia de Penafiel. São arilos 

e 

VenffiftAc 
propriedades 

`qa freguezia de Cru-

i 1-_;ei -lis 

Be obtem com o 13>.L5a•10 t•ELL• 

mais eflicaz de todos os recnedios 

, 

Unia morada de c2SaS 
torres, eoln seus cone r}lo-
dos.e eirildo to e ct1111-
poli C011tig(ios. 

Oliem pretender diri= 
__ __ •-•_,• _ Frasco, 400 raie. `T•• 

Deposites: Usbna-P 1i ar:naeiaBar: Ia-se a José :Vci t'cis0 de 

ral, rua Anrea, 1` 8—1'orto: Atttuuio C at'•'alh0, da i11e5t11a fí-e-
Lopes. rua das Flores, 3•, Braga: r 

tiiatrr bolar tsa— t rn'rta_ltt no Araujo â Farla, rua Conde Paçò criei- j t7 rleI.ia. 
Monte e—Ivario—T, unta. rx.-13arcetlo,: 1'harma —a da Calçada + 

e nas principaes pharutaeitis. Esta cul-hie iiniz;ein tener<idi 

no Nlunte C th•arío e no locar ou-
cle a , xgt,tn :5antissitrti pi•esen-
ecuu a agoni:t de Seu 1'i•h, Divi-
ttu t pro,tríeilttcle , tos R,. It. P. P. 

I rttn.•is.:attas ern aru;alem. 

Todt s podeni adquirir esta tni-

la•-rvrti . ima—cm uitid-tntente re-
liro.luzida du orig'nai, o mais per-

feito que áe po ie obter em arte, 

verdadeiro quadra lie grand-e vir 

Ir,r e + tj,+s tarttattlios sã+•:3ï por 

10; -13 por " 2; õ  por 1) e 70 

por 1'-1 
Deposito e ve;ida exclusiva, Jtts-

to Itiij : s.—:i 11as Artes 1• • ligio-

•as—Cas;1la j•t(, Trieste (Aus-

tri:i) para o:td: devem ser tl'r gi 

dos iodos os pedidos icomi,an 1i•i-

cb.s c e qu­.lgre:- imp. r _in ia, m,is 

tt!`to ha preç•" fixarro e em seguida 

receberá um exentp.ar r, gretado, 

pe'.o er.rre o e r.o ti:mar,lr, corres-

pnn+leete ti importaneia recebi la. 

Fazem annos: 

pa'etas, para fatos de 
saca, casaca; fralc e •<71letet, 
encontra-se no estabelecinzelz-
to ele .Iodo de Sozisa. L-' um 
SO;'tido 11i ZZ't0 COn?p'eto. 

Ci}S1ïi;f1!:10 it, P3t4 il;i1S 
Assig namras 

Barceaos.- trimestre, 3dó reis: se-
mcstre, troo réis. tãcíra d. Barcellos:— 
pa—a adiantada—trimestre, 3òo reis. 
semestre, 20. Brazil:—anno,•. º:soer. 

ir,nero t lv uiso 3o reis. 
red iecáó e Admini;travão--R. D. 

A i•on;o Barroso—i..ir•cellos. 

Publicacties 

Annuncios: linha, 3o réis: repetição 
-to , reis, Coruniunicados: linha <o rs. 
Os srs. assumantes toem o abatimei-
to de 25 p. c• 

flrnrzztlaá—as sr.a` D. M ,,tricz rj T ¡ • "- 1 t 

•'tenurat•na Clzrz , es .ilrrques e , 

Jusejihitzu dc ,4il=:ct t'ea+t•3us. 

Diu 15--•-< sr.' D. G lia Ma-

cedu urtins Litnca. 

Dia 19—o sr. Joéto Gu.tano da 

Silea G'utn1r•s. 
Dta 20—o ar. Francisco Can. • 

dido Furte-tdo d'Antas. 

Dia 22-a sr.' D. t'ietoria 

att'G Braz-

X 

irleza da Ordem 3." 
cl'esta rill11 tcrrt a quan-
tia de 900:000 reis {liara 
dar a juros cones-  Irgo-
theca. 

llegt•essou de Li'sóoa, para ost- ( (jC111 a pretender, ou 
de, havia 1)artido hu dias, o nosso t 

2t, rido •z»zigo s,x. dr. Viei; a R z- paxi e, pode dit'ioit'-Se a 
t mtts, illtc. re dr1autado da na1 lio e l inesui,i metia. 

c• -ig-X•1• 1--!e  Manoel de Faria }•artici-
ue 

as  :•i ele p1- juntamente cttm11go'fullca nos seus • 

qúéls, diagonaes e flauellas çoss de •a.jud.inte do not - rio 
exm o s1'.. dr. Fieira Ra-
mos, exerce a.; d solicita-

para que foi ultima. 
mente despachado. 

Largo da Porta Nova— 
Barcellos. ; 

CAPITAL 200:0D;'OD 1-eis 
Sétimo anno de bonus aos srs. seáurados 

Agente em Bareelicis 

•d•!aq•al llly ;o 1_insuas 

o e 

D:ro,,-(.Z; 

Plzárinaceittico 

IZIU- 3 Bar jo'nn de 

Deposito de productos chimicos e phá.rmaceuticos na.cionnes e e 
trangeirrs—Aguas mi:terces—Algalias—Fundas—Serirgas•-Irrzg 

dores--Thertnoinetrós ---- =_tuitás outras espeeialidatles. 

Completo Êortido`dd tintas, oteos, salvairt des; vernizá, pir-ceíz 

etc. etc.-310dieidade roe i 'preços..—P:ulverisadores dos melhora 
I auetores. t 

a t0s9 ata z na S 

r 

JOA0 BAPT3-STA D A Z*SILVA CORREIA 
t"ROCURADOR 

d1—`bua do Infante D. Henrique—d3 rE'nt frente ' f̀iec•b•cíoriaj 

Y 

açO•S CIN, iU11110 

aS L,, a 
Alem de inart as feitás fiara imiitas etlftilras 

T • • • esisíétil`"i véndã'd,,s [Melhores casas de Lisboa os 
Morrem com a applica-1 ct,cotllpo ticiltes» de, tri dils as adubações aproprifts 

c-to do sensacional raticida: das ás"dí 'ersas G,tilturas: 

= O CE1• A DE MILHO s 

que é o melhor raticida do 
mundo e que :se veudt3 na. 
pharmacia da Calçada... 

A PIAI opÀ 

`"o-
_ .... 3"00 

G tnezes, ...... 1:500 

AVULSO 300 

Flegantissinio jornal de modas em 
portuguez. 

Modelos da mais alta hovrdadr para 
senhoras e ereancas. 

2Uodelos cortados, blonses, ete.,ten-
do a recommendal-o a crrerrmstanèia 
de ser eeeripto em portuguez. , 

Fende-se ë assrana-se: 

rhÓç ato V' 

•lt1•e•c'fi• t+2'. i'vát•i'J•âQ• 

axltllo eSCi'llp1110 lia d0 14a sempre o TYi  

LI dubos encommendados pare, chie os seus effeitos sejam 
se•uros. 

P 'esta.m-se eselal•ecinlerl os quando sEJam precisos 
ou ex ggidos pesa a applicaçàn destes mesmos adubos. 

Fedidos a , 

0 U t ,í1-11 M GOn es dia Si ta • Mattos 
aferidor ò nièdidár officia! da Camara Uuúi•t1, lpat de Barcelloe 

. 

lless.tger•ies de la Presse Françaisè Todos os adubos constimmidoa nos uitiriids dois annos—por siznal cessa 
e:traordinàriosresn.tados—tem sido fornecidos escltrsi-rauieºte pela iutportàn-

R+ia Aumi. I1G, t.°--.ï,isboa * te e ac.edítadi+;sima Casa llerold e t✓•- fiï Lisboa. 



G° i •nx• ••t•e•_• de ]Ba,veell"§W 
;i :4ï•R.°r.•_-̂.̀.oa.:►s.•ea.swa=•saaisa 

co CENTRO DE NTOVIDADES C.o 
PAPELARIA E LIVRARIA , 

138—Rua D. Antonio Barroso 140 -- BARCELLOS 

rapeis finos, e d'embrulho. Enveloppes. 
111- NI 'Cs pára eommerciantes e em branco. Tintas. Pa-
per para desenho e planti,s. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
•as, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades littera.rias. 
_ Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

Especialidade em chi, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLÉ e outras. 

*+ Impressos para nota.rios, escrivães de direito, con-
juntas de parochia, ate., ete. 

l ~ M A• 
0• 

F 

Tmprimem-se cartões de visita., fa-
cturas, enveloppes, cartas, annun-
= cios, etc. 

Sempre novidades. 

PREÇOS BEI£ COMPETEE-CIA 

JU 

aQc•eQeQv(•eQeC• °o cQeCn9º4•C•eQeQQQ ÁLa€h- t,. A h çC'eQ•QeQ•QeQelºS• 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misnrieordia 
da Barcellos 

IJi d.Meio de> Hospital 

Hl reei Ar— Avolino Ayras Duarte, pharmacentico de 1.' elaese 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necern uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

ó 

O 

a• 
c • 

w 

çfl o R • 

w de primeira qualidade, e preços sem competencia, 
O cn h  su 

l afficel .ToagmlM C0clhe Gan alvex 

p ($ UCC rS'S' 0.R) 

Sulfato 1( Enxofre 

PUlveri sad ores 

V 

Na antiga, casa MARQUr•5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta .-, vidros 
carrão, ferro o arame pararamadas, vendem-se ipitive. 

rixadores nacionaes e estrangeiros de todos o aueto-
;:• res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, s1zifato 
w de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 

A MODA ILLUSTItADA 
80 reis no acto da entrega 100 reis no acuo da entrega 

Illireetora: -- D. Z.eo><l•r ial•lornaclo 

,1ONA`. 
e. 

PUBLICAÇA0 5X .VITAL 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto o coloridas 
todas as novidades em cha.péos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho nata- 
ra,. Bordados de todos os feitios, acompaphados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da -!Moda, onde todas as semanas indicará 
.,s suas leitoras,,os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de temppo, o que se ralacionem com o seu titulo. Cor respon-
pencia: secção destinada a responder a todas as assigna.ntes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos dirersos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A secção litteraria constara, de 
pomances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada• fica sendo o melhor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de famfIra. 

A «Moda Illustrada» 1ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2.480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam,,nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la 'Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, pporto de agulha;obras de phantasia, lendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na, « Moda Illmtrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigua-se em todas as livrarias do reino, ilhas e Brazil e na do editor 

Antiga Casa Bertrand----JOSÉ BASTOS—Lísboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 


